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PROJETO ARROZ 
Titulo do Subprojeto: 

- Avaliação da queda de produtividade em função da 

intensidade de ataque das principais pragas de 

arroz. 

- Bioclimatologia do Arroz. 

- Competição de variedades para cultivo em terra 

firme. 

~ Competição de variedade para cultivos em terra 

firme. 

- Consorciação de Arroz com outras culturas (arroz 

x milho x mandioca). 

- Correlação entre elementos cximáticos e inciden 

cia de Helminthosporiose em arroz de sequelro. 

- Ensaio de Espaçamento e Variedade de plantio em 

covas. 

- Estudo de Adubação mineral de Solos de Terra Fir 

me ocorrentes no Estado do Pará para a 

do Arroz. 

Cultura 

PROJETO BOVINOS 
Titulo do Subprojeto: 

PROJETO CAFE 

- Introdução e avaliação agronômica de plantas for 

rageiras. (três experimentos) 

Titulo do Subprojeto: 

PROJETO CANA DE AÇOCAR 
Titulo do Subprojeto: 

- Competição de variedades de Cana de AçÚcar, no 

município de Altamira, estado do Pará. 



PROJETO FEIJAO 
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Determinação da curva de maturação em 16 varle 

dades de Cana de Açúcar, no Município de Altami 

ra, estado do Pará. 

- Determinação de espaçamento e densidade de plan 

tio para Cana de Açúcar, no município de Altami 

ra, estado do Pará. 

- Estudo de adubação mineral para Cana de Açúcar 

em Terra Roxa Estruturada na região da Transama 

zônica no estado do Pará. 

Tltulo do Subprojeto: 

- Bioclimatologia do Feijão 

- Estudo do comportamento de cultivares do Feijão 

Caupi (Vigna sinensis (L.) Savi. 

- Estudosrobre o controle químico da Rhizoctoniose 

em Phaseolus vulgaris L. 

- Estudo sobre a produção do feijão caupl em siste 

ma de cultura exclusiva. 

PROJETO MANDIOCA 
Tltulo do Subprojeto: 

PROJETO MILHO 

- Competição de Cultivares 

- Controle do acamamento da Mandioca em Solos da 

Transamazônica. 

- Espaçamentos em Mandioca. 

Tltulo do Subprojeto: 

- Bioclimatologia do Milho 

- Efeito da densidade de plantio e espaçamento sobre 

a produção e outros caracteres agronômicos do mi 

lho Piramex. 



- Seleção massal extratificada do cultivar Piramex. 

PROJETO PIMENTA DO REINO 
Titulo do Subprojeto: 

- Bioclimatologia da Pimenta do Reino. 

- Obtenção de cultivares de Pimenta do Reino. 

- Processos de Cultivo em Pimenta do Reino. 

- Processo de Cultivo em Pimenta do Reino ( Piper 

nigrum 3 L). (dois experimentos) 

Resposta da Pimenta do reino (Piper nigrum3 L. ) 

a adubação NP. 

PROJETO SERINGUEIRA 
Titulo do Subprojeto: 

- Estudo consorciado da Seringueira com culturas 

de alto valor econômico. (dois experimentos) 

- Obtenção de clones de Seringueira. 



PROJETO ARROZ 



1 - PROJETO: Arroz 
_.. i'l 

2 - TITULO DO SUBPROJETO: 
-_ • T 

Avaliação da qUéda de produtividade en função da 

intensidade de atague das principais pragas de arroz. 

3 - EXPEPl\1ENTO: 
f .. 

Avaliação de danos de alr;umas pragas de Arroz. 

4 ~ OBJETIVO: 

Avaliar os danos no arroz e verificar a econo1'1i 

cidade de eQntrole das principa~s pragas de arroz no Estado do 

Pará. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: .. - .......................... 

repeti 

G 

5.1 - Delineamento experimental - blocos ao acaso COM 2 . --çoes. 

5.2 - Variedade testada foi IAC-1246 •. 

5.3 - Espaçamento 25 x 25cm plantado en covas. 



6 - TIPO DE SOLO: 

Este experimento foi instalado em Terra Roxa Es 
truturada no Campo Experimental do Km 101 da Rodovia Transamazô 
nica. 

7 - CONSIDfRAÇOES: 

Este ensaio está em fase de organização de dados. 
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1 - PROJETO: Arroz 
,tI-

2 - TITULO D.O SUBPROJ,ETO: 

Bioclimatologia do Arroz. 

3 - EXPRH:ENTO: .... ... 

Comportamento Cli:r:lãtico de variedades de Arroz. 

4 - OBJfTIVO: 
• l 

-Conhecer a reaçao de 4 variedades de arroz de 
ciclcsdiferentes, com elementos de clima em diferentes épocas de 

plantio. 

5 - f~rTODOlOGI A RESIJHI DA: 

5.1 ... Delineamento Experimental: fatorial 6 x 4 com 3 
tões. 

5.2 - Variedades: foram testadas 4 variedades que sao: Apura, 
Canela de Ferro, IAC-1246 e Pratão Precoce: 

5.3 - fpocas de plantio: 16/12/74, 31/12/7~, 15/01/75, 30/01/75., 

14/02/75 e 01/03/75. 

5.4 - Espaçamento: 25 x 25cm em covas. 
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6 - TIPOS DE SOLO: , 

o Experimento foi instalado em Latossolo Amarelo 
no Km 10 do Trecho Altamira~Harabâ da :R.odovia Transamazônica .. 

7 - CONSI~FRAÇUES: 
ioIoooM - -, ~~ 

Este ensaio foi colhido, mas os dados istatísti 

cos ainda não foram concluidos. 



1 - PROJiTD; AI'roz 

2 - TITULO DO SUBPROJETO: 

Competição de variedades para cultivo em terra 

firme. 

3 - EXPERIMENTO~ 

Competição de variedades de arroz de sequeiro. 

4 - OBJETIVO; . ,----

Determinar a melhor variedade em competição, an~ 

lisando qual a mais adaptada para as condições de cultivo em te!: 
ra firme, que apresente maior tolerância às moléstias mais inci 
dentes, nas várias áreas agroclimáticas existentes riO estado do 
Pará e maior resistência ã degranação, resultando maior produt!. 
viciade. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA; 

5.1 - Deline~nento Bxperimental: Latice retangular simples du 
plicado 5 x 4. 

5.2 - Variedades: foram testadas 20 variedades, das quais PLA-
19, Amarelão, Apura, Bico Ganga, Boewani, Canela de J:"'err'O, Cha 

tão, Cica-4, Come-cru-zebú,Dawn, Douradão) Dourado precoce,IAC-
25, IAC-47 , IAC-1131, IAC-1246, IR-665-4-5-5-, Perola, Pratão e 
Pratão precoce. 



~1 

5.3 - Espaçamento: Foi utilizado 30 x 30cm com 5 sementes por 
cova. 

6 - TIPO ui SOLO: . 

o experimento foi instalado em Terra Roxa Estru 
turada do Campo Experimental do km 101, 

Amarelo eu trôfico do Campo Experirl1ental 
relo do Crunpo Experimental do km 350 na 

7 - CON§IDERAÇOES: 

em POdzólico Vermelho 
do ~n 23 e Latosol ru~a 

Rodovia Transamazônica. 

o experimento foi colhido, cujos resultados fo 
raro encamblhados para â Seção de Estatística e Análise Econô 
mica. 
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1 - PROJETO: Arroz 

2 - TiTULO DO SUBPROJETO: , 

Competição de variedade para cultivos de terra 

firme. 

3 "'EXPERH'iENTO: 

Competição de variedades de arroz de Sequeiro. 

4 - OBJETIVO: . 

Determinar a melhor variedade para cultivo em 

sequeiro na !'legião da.Transamazônica no Estado do Pará. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: -
5.1 • Delineamento Experimental, Lâtise Simples duplicado 4 x 4 

5.2 - Variedades: foram testadas 20 variedades PLA-19,Amarelão, 
Apura, Bico Ganga, Canela de Ferro, Boewani, Chatão, CICA-4, C~ 
me-Cru-Zebu, Dawn, Dou~adão, Dourado precoce, IAC-25, IAC- 47 t 

IAC-1131, IAC"'1246, IR-665-4.-5-5, Pêrpla, Pratão, Pratão precoce. 

5.3 - Espaçamento: utilizado 15 x 30cm com 5 sementes por cova. 

6 ... T,IPO DE SOLO: 

Este experimento foi instalado em Latosso:b Ama -
relo do Km la no Trecho AI tamira Harabá, da Rodovia Transarnazônica. 



J:ste experimento já foi colhido, mas os dados es 

tatí ticos não foram concluidos. 



1 - PROJETO: Arroz 

2 - TITULO DO SUBPROJETO: 

Consorciação de Arroz com outras culturas (arroz 

x milho x mandio·ca). 

3 - EXPERn~ENTO: . -

Espaçamento de Arroz em sistema de Consorciação 

e rnonocultura. 

4 ... OBJETIVO: 
'7 

Determinar se a consorciação de arroz com as cul 

turas alimentares ofereçe ao agricultor vantagens no ponto 

de vista da utilização de área: produtividade, produção de ali 

mentos, calorias, proteínas e valor da produção. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: 
llil 

5.1 - Delineamento experimental-blocos ao acaso com I.J. 

-çoes. 

5.'2 - Variedades: Arroz-IAC-121.J.6 

r1ilho-Piramex 

Mandioca-Mameluca 

repeti 

5.3 - Espaçamentos: Arroz x Mandioca - Arroz - 20 x 20cm 

Mandioca- 120 x 60cm. 



6 - TIPO DO SOLO: 

1""'rroz x ··~ilho - Arroz - 20 x 20eT1 

~<ilho - 240 x 60em. 

Vill10 x t"andioca - Vilho - 240 x 60cm 

~(,andioca - 120 x SOem. 
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Arroz x Vilho x f~andioca - Arroz - 20 x 20cm.. 

'filho - 240 x SOem. 

Vandioca-120x'"60cm. 

Terra F~oxa Estruturada do Campo Experimental do 

Km 101 da Rodovia Transamazônica. 

7 - CONSIDE~AÇOES: .... -. 

Este ensaio está em fase de colheita das eultu 

ras de rrtÍlho e arroz. Esta época de colheita está atrasada, de 

vido a instalação ter sido efetuada no mês de maio. 



1 - PROJETO: Arroz 

2 - TITULO DO SUBPROJETO: 
&11 ,,~ .. 

Correlação entre eleMentos climáticos e incidene .~ .. 

cla de ITelminthosporiose em arroz de sequeiro. 

3 - EXPER n"FNTO: 
~ , ........ 

Progresso de Helminthosporiose em relação aos fa 
tores climáticos • 

. 4 - OBJETIV0: 
r f 

Estudar a correlação en'tee fatores climát.cos e 

desenvolvimento da mancha parda da folha. 

5 - f,1!:TODOLOGIA RESUNIDA: 

5.1 .. O plantio foi feito em urna quadra de 30 x 30m;;,í ~em delinea 

mento. A produção foi col~ida em parcelas de l~ x 7cm com 9 rep~ 
tições. 

5.2 - Variedade: foi testada a Canela de Ferro. 

5.3 - tspaçamento: 25cm em .covas. 

5.4 - Aduhação: foi usado Sulfato de Amonio na base de l25kgl ha 
.. com 2 aplicaç.ões, uma na época do perfi lhamento e outra na flora -çao. 
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6 - TIPOS DE SOLO: 
~ ... 

o experimento foi instalado em Latossolo Amarelo 
em áreas de Colonos do Km 10 do Trecho Altamira-Harabá na 
via Transamazônica~ 

7 - CONSIDERAÇU~.S: 

Rodo 

o Experimento foi colhido, porém faltaado as an~ 
lise estat!sticas que aini!a estão em fase de conclusão • 

• 
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1 - PROJETO: Arroz 
)" ... 

2 - TITULO DO SUBPROJETO: . , 

Ensaio de Espaçamento e Variedade de plantio em 

covas. 

3 - EXPERINENTO: 
, r I 

Ensaio de Espaçamento e Variedade de plantio em 

covas para arroz de sequeiro. 

4 - OBJETIVO: . 

Determinar o melhor espaçamento para diferentes 

variedades para plantio em covas com arroz de sequeiro. 

Ensaios realizados recentemente mostraram que - o 

melhor espaçamento se encontra na faixa entre 15 x 30cm~ 

5 ~ METODOLOGIA RESUMIDA: 
iE ~.. . ri 

5. 1 - O delineamento experiment al llSp1i t-plott1 com parcelas sub 

dividicias em 1+ repetições, em q~e os espaçamentos· entre linhas 

constituirão as parcelas e as variedades, as sub parcelas. 

5.2 - Variedades utilizada foram, IAC-121+6, CICA-4 e CANELA DE 

FERRO. 

5.3 - Espaçamentos utilizados - 15 x 15cm, 15 x 20cm, 15 x25cm, 



15 x 30cm, 20 x 20cm, 20 x 25em, 20 x 30em~ 25 x 25cm. 25 x 

30em e 30 x 30cm. 

6 - TIPO DE SOLO: 
r·'", .. 

o ensaio foi instalado em Terra Roxa estrutura 

da:. no Campo Lxpel'\imental do Km 101, Podzolico Vermelho Amare 

lo Distrofico no Campo Experimental do Km 23, e Latosso~ P,mare 
lo no Campo EX}:)erirlental do Km 350 e no Km 18 do Trecho Altami 

ra-Harabá da Rodovia Transamazônica. 

1 - CONSIDERAcõES: 
. i ,.--

o resultado deste experimento já foi encaminhado 
para Seção de Estatfstica e Análise Econô~áea. 
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1 - PROJETO: Arroz 
litoi: '"' 

2 - T!TnLO DO Slll1P;i{)JETO: 
. li'" • 

Estudo de Adubação mineral de Solos de Terra Fir 
me ocorrentes no Estado do Pará para a Cultura do Arroz. 

3 - [X!'EPH;Fi~TO: . 

Adubação fatorial NPK para a Cultura do Arl"'Oz_ 

4 - OBJETIVO: 
" . 

Bstudar os efeitos das interações de f,!PK e de 

níveis crescentes de n e P com presença ou não de K, na produçao 
de arroz de sequeiro. 

5 - ~"fTODOlOG I ARES UHI DA: 
ilUfi 1"_ r .... _ .......... ~ 

5.1 - Delineamento Experimental fatorial 4 x 5 x 2 com parcelas 
divididas(Split-Plot)com 3 repetições, sendo que os tratamentos 
de n e K, constaram nas parcelas principais e os de P nas. sub­
parcelas. 

5.2 - Variedade: foi utilizado a IAC-1246. 

5.3 ... Espaçamento: linha corrida SOem elrtre linhas semeio direto 



fi - TIPOS OE SOLO: 
~tNo~ 

Este Experimento foi .~ns+'-"'llado em Podzólico Vel"> 

me1ho'\nare10 Eutrofico no Campo Expêrir.tenta1 do Km 23, em Latos 

solo Amarelo no Campo rxperimental do Km 350 e e!'1 Latossolo .l':mar!l 

10 do y~ 10 do Trecho Altamira-r~araba da Rodovia Transamazônica. 

7 - CONSIDERACuES: 
. . -. ---

o Experimento do Km 23 (Podzo1ico Vermelho A:Mare 

lo) já foi colhido e os dados já se encontram na Seção Estatísti 

ca e lmálise r:conômica, enquanto que os do Km 350 e Km 21 do Tre 

cho Altâmira 'Narabâ, estão em fase de conclusão cu~os dados se 

rao po~teriormente remetidos para a referida Seção. 



PROJETO BOVINOS 
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1 - PHOJETO: Bovirto~ 

2 - TITULO 00 SJUPRUJETU: 

Introdu(são e avaliação agronômica de plantas for 

rageiras. 

3 - EXPERIHENTü: 

ES"l:udo comparativo de gramíneas forrageiras tro 

picais para ~astoreio. 

Com~.;.arar em termos qualitativo (matêria sêca) e. 

quantitativo (com.vosiç,~o bromatológica), a ;:>rodução de 9 

neas forrageiras para formação de pasta2."1ens em terra firme. 

5 - METODOLOGIA R~SUMIDA: 

:) delineamento expet>ime.n:tal utilizado foi o de 

blocos ao acaso com 9 tratamentos (gral~l.:L"'1eas) e l.!- repetições. 

Na ocasião do pla.'1.tio foi feita uma adubação química geral na 

base de 250, 100 e 128 kg/ha de sulfato de amônio, superfosfato 

triplo e cloreto de potássío respectivamente. Após cada corte 

foi aplicado ad\ilio orgânico (esterco de curral), simulando a 

deposição de fezes durante wn pastoreio (na base de 10 kg de 
esterco para cada 40 kg de forragem verde). 



ó - TIPO DE SOLO~ 

o experimento foi instalado em solo Podzólico 
Vermelho &"narelo Distrófico, no Cam.po Experimental do k.m 23. 

7 - CONSIDERA~DES: 

A apresentação dos dados de produção está depeg 
dendo do resultado da determinação da matéria seca e composi 
ção quLnica, ainda não concluído. 



1 - PROJETO: Bovinos 

2 - TITULO DO SUtiPROJETO; 

Introdução e avaliação agronômica de pla1:ltas for 
rageiras. 

\ 

3 - EXPERH1ENTO: 

,; 

Estudo comparativo de 7 leguminosas tropicdis. 

4 - OBJETIVO: 
. o'.·~' 

Estudar o compor'tamento de 7 leguminosas forra 
geiI'as tropicais, cOilljlarando as I'espostas em produção de ;aa té 
ria s êca e qualidade da forragem (compos ição broma·tológica), v~ 
sando a relação das mais indicadas para a região em estudo. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA; , 

o delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos ao acaso com 7 tratru~entos (leg~~inosas) e 4 repetições 
Aplicou-se wna adubação geral no plantio na base de 75kg tanto 
de P20S como de K20. Esta mesma dosagem foi também usada, em 
cortes alternados. 



6 - TIPO DE SOLO: 

o solo onde foi instalado o experimento era Pod 
zôlico Vermelho Distrôfico, no Campo Experimental do krll 23. 

7 - ~ONSIOERAÇOES: 

A apresentação dos dados de produção está depe~ 

dando do resultado da determinação da matéria sêca e compos! 
ção q uírnica, ainda não concl uidcs • 



1 - PROJETO: Bovinos 

2 - TITULO DO SUilPROJETO; 

Introdução e avaliação agronômica de plantas for 
rageiras. 

3 - EXPERH1ENTO! 

Estudo comparativo entre variedades e híbridos 
de Capim Elefante (Pennisetum puppupeu11J~ Schum). 

'1: - OBJETIVO: 

Deter.minar em termos de produção (peso de forra 
gero seca por unidade de área) e de valor forrageiro (compos~ 

ção química), a nlelhor ou melhores variedades e híbridos de Ca 
pim Elefante para utilização enl capineiras. 

5 - MLTODOLOGIA RESUMIDA: . 

o delineamento experDnental utilizado foi de blo 
• cos ao acaso com 14 tratamentos (variedades ou híbridos de Ca 

pim Elefante) e 4 repetições.. Na ocasião do plantio foi feita 
uma adubação riPK na dosagem de 198:> 100 e 100kg/ha de sulfato 
de a~ônio, superfosfato triplo e cloreto de potássio respecti 
vamente. Ao longo dos cortes houve uma adubação de manutenção 

geral na base de l50kg de !f, 200kg de P205 e 250kg de K20 por 
hectare por ano dividida em 4 aplicações. 



6 - TIPO DE SOLO: 

o experimento foi instalado em solo POdzólico 

Verr.:lelho A'narelo Distrôfico) no Carnf'o Experimental do km 65. 

Os dados de produção estão def'endendo do resul 

tado J.a deterlilinação da matéria seca. e composição química, ain 

da não concluido. 



PROJETO CAFt 
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• 

• 

2 -

lj - OBJETIVD: 

Determinar a melhor fÓl"l:lUl,l de adubação econôi.ü 

ca pal"a o café. 

b - METODOLúGIA KfSUMIDA: 

5. 1 - O delinei.Hl:en-co experimental foi o dê 

4 repetições e S 'tratamentos. Os n! veis de 

foram: 

o 
200 

o 
250 

o 
80 

g ~8 

<:" (.tC; 

., Ut:! ~j. 

'rl " Uf~ 

'"" 
G de 

g de 

• 
sulfato de amônia/cova 

sülfato de amônia/cova 

S u,i./crfosfato sill'll=,4.eS Icova 

::3 u.l;,e~?fos.fa:to sim~,les/cov<1 

C1Oll~to de ... . I 
l>otass~o cova 

cloreto de ,i-lotássio/cova 

:Dlocos ao acaso co:!. 

adubação 

5 .. 2 ~ A varieüade utilizada foi a Li:ü1àL';em Caturra CH 2077-2-5-

44 'V) ;.>lant,.:;j.üo ~':l 1973.· 



6 - TIre JC SULU: 

Foi in.stalado em Terra Roxa Es"tru'turada, no Cai:l 

,)::; dados referentes ao ,;;;xperimento, encontra.!:1-:-:>D 

na Seção de :C~:;tatística e Análise LconôIaic,::t • 

. 0 



2 TITULO DO S06PROJETO: 

3 - EXPERIHEiíTO; 

:~.nsaio de densidade x es;;'açaDento. 

4 - OBJETIVO: 

Testar entre diversos i';;slJZl.ç;.:mientos e n9 variáv;.:;l 

de plantas por ç Na, o mais indicado ~al"'.:1 ;) cul-'ci vo do Daf é. 

Cc .. 
5.1 - O delin·,:;amen'to experimental e o de blocos ao acaso COi', ,) 

repetições. 

Os espaçam.on-:os e densidades utiliza\.ios loram: 

.- - 4,OOrn x 2"OOm t'l 

Espaçamentos! ; .- ti-, DOm x 2, SOm. J) 

C - 4}OOm x 3,OOm 
iJ - 4,OOm x 3,SOm 
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...... - 1 pé/cova J. ... i. 

Densiciades: .. ,', .l:)ês/cova [) L. 

C - 3 pés/cova 
-;'l. 
u - l~ pés/cova 

\ 

6 - TIPO DE SOLJ: , . 

Foi instalado em Terra Roxa Estruturada, {Lo C.,,;; 

E • '-' tr ......... l t) -) 
poxper~menta.l:.:rü râ.T'lsamazon~ca, xy;. ....) G 

Os dados do experimento foram encaminhados ,\:'d.Vd 

a Seção de LstatIs'cica e Análise Econôrdca. 



1 - PROJETO: 

2 - T!TULO DO SUBPRüJETO; 

3 - EXPERIMEHlO; 

Unidade de observação com café Caturra LC-7 

4 - OBJETIVO; 

l~studer o comportru.i1€mto do cafeeiro nas 
ções, da AJildzônia. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: 

condi 

5. 1 - Não há delineamento experimental. A unidade de observa,;;ão 
" -- •• ,....... L. -e const~tu~da de Wlla un~ca area de 2.700m onde serao anotadas 

as observações. 

5.2 - A variedade utili:z.ada é a Linhagem do Caturra LC-7 no es 
paçamento de 3,5a~!l x 2;50m com 2 pés/cova. 

6 - TIPO DE SOLO; 

Foi instalado em Terra Roxa. Estruturada; no C<..l.Jn 

po Experimental da. Transamazônica, km 23. 



/' 

7 - cmlS IDfILEDJ:.5; --- ----....-...-~-_-..-

Os resultados parciais deste experimento, acham­
-se na Seç:':o ~lG .L3tü.tíntica e A'1.ãlise Econômica. 

OBS: i.ste eXi)e.rimento e uma unidade de observação com 

turra LC-7. 



1 - PRO,lETO: 

3 - EXPERIMENTO; 

Unida.de de observa, ... ão C0]11 café I'fundo Novo LC;' "$ 

379/1'3. 

4 - OBJETIVO~ ._-....,. 

Co:L1er informações sobY'(~ 

nas condições. -:ia _,\raazônia. 

5 - ~~!ODOLOGIA hiSUHIOA: 

:j .. 1 - Não üá l;.(:!lin>.:;:il.mento experimental. A unidade 

constituiua U.;,; U;:lU ún.:tca área com li. 8JCL12 de onde 

cafeei:t:'0 

em as·tudo 

a.no'ta 

5.2 - A . . . 
val"'l.G\...t>..l:,..le utilizada ê a LillI1a?::;'~ijí Jo Bundo Novo LCP 37':.i/ 

19 noesj,iaça:::.h:.:nco do 4rn x 1m" com 1 1'.:3/cova. 



6 - TIPO 0l SOLO; 

roi insta.lado em Terra Roxa Estruturada, no Cam 

Os dados do expel:'imento foram encamiru"laJos J;'·êlra. 

a Seção J<2 i..ostdtística e P.nãlise Econômica. 

OBS: Este exp,;.H'>ilr.tEmto ê uma unidade .1(: observação com café 

NW1do Novo Lep 37'3/19. 



PROJETO CANA DE AÇOCAR 



39 

1 - PHOJETO: Caná de Açúcar 

2 - TITULO DO SUüPROJETO; 

Competições de variedades de Cana de Açúcar, no 
município -de Alta':.i.ira, estado do Pará. 

3 - EXPERIMENTO: 

COIill;e;;;:tição d.e variedades .. 

4 - OBJETIVO: 

Indicar as melhores variedades .iJara as condições 
1 . d' d· .. . ,....s... 
oca~s ,- o enSdJ.Q, no que . ~z respeJ.1:o d.O r'8!h ... J.men ... o 

trial. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: , . 

o delineamento experimental adotado é de blocos 
ao acaso, com 16 tra"tamentos com li repetições. As parcelas se 
rão compostas de 6 sulcos de 12 metros d.e comprimento,espaçadas 
entre si de 1,40 metros, sendo que as la'terais servirão de bar 
dadura. Serão analisadas a produção pOI' i>arcela de cada varie 

dade, assim como al~;uns caracteres agronômicos (desenvol v i..ãento 

vegetativo e aspectos fitossanitários). 



lto 

6 - TIPO DE SOLO: 

'i'erra Roxa Estruturada. 

7 - ~ONSIDERAÇOE~: 

. 
Este ensaio foi instalado em junho de 1974 e se 

rá colhido em setembro de 1975. 

As variedades em competição são: 

1 CB 40- 69 6 - CO 775 11 - CB 47-355 

2 - CB 49-260 7 -IAC 51-205 12 - CB 53- ~(>, 

JQ 

3 - CP· 51- 22 B -IAC 52-326 13 - CB 41- 14 

4 - NA 56- 62 9 .- CO 740 14 -IAC 51·~13i.j. 

5 - CO 413 10 ~ CB 40- 77 15 - CB 11-6,- 11-7 

16 - CB 41··· 7,-" 

• 

• 



1 - PROJETO; Cana de Açúcar 

2 - TITULO DO SU6PROJETO; 

Determinação da curva de maturação em 16 varie 
dadas de Cana de Açúcar, no Nunicípio de A1tamira, estado do 
Pará. 

3 - EXPERIMENTO; - .... ' ---;...-.... 

Curva de maturação das variedades. 

4 - OBJETI VO~ 

Determinar a curva d~ tw.turação variedades, 
sob as condições locais a partir do 129 mas de plantio. 

5 - METOOOlO~IA RESUMIO~: 

Adotamos o delineamento de blocos ao acaso, com 
16 tratamentos e 7 repetições. Serão efetuados 7 cortes desde o 
129 mes ao 189 mes de plantio. Será efetuada pesagem da produ 
ção por parcela e retiradas amostras das mesm~a para análise 
tecnológica. 



6 - TIPO UE SOLO: 

Terra Roxa Estrutul"'ada. 

7 - CONSIDERAÇDES; 

Este ensaio :foi instalado em julho de 1974,e eles 

de junho de 19í6 estão sendo feitas análises semanalmente .. 



1 - PROJETO; C~la de Açúcar 

2 - TITULO DO SUBPROJETO: 

Determinação de espaçw~ento e densidade de pla~ 
• C ... • ~ ... -

t~o para ana de Açucar,no murll.c~p~O de AltaJlura,estado do Para 

3 - EXPERIMENTO: 

• Densiàade de plantio. _ 

4 - OBJETIVO; 

Ve:r'ificar a. melhor população j?or unidade de aI'i:;;:u. 

aliado a economicisiad€! J'Z .i!lantio, através de prâticas cul-tu 

z'ais que condm~am à im:f;lantação de canaviais de alta proctu"tiv:h 

dada .. 

• 
5 - METODOLOGIA RESUMIDA: 

.... 
O delili.eamento experimen·tal adotado e o de blo 

cos ao acaso, co,ú :3 espaçamentos entre sulcos> C 011'1 3 densidades . 
de rebolos }lor sulco d.e 12 metros. O eXiJeriJnento constará de '+ 
reiJctições. A3 variáveis a serem analisadas serão medidas pela 

produção eJil k,~ .i:'or .i!arcela.. A variedade utilizada ê. a CB-40-77. 



6 - TIPO DE SOLO: 

, - COUSIDERACOES: 2 _ 

iste ensaio foi instalado em abril de 1974. 08S 

de sua instalação vem recebendo tratos culturais como! lilÚpa, 

despalha) pulvel.'lizaç;ão e observações fi tOlJi.'ltológicas. O referi 

do ensaio será colhido em agosto de 1975. 



• 

Cana. de Açúcar 

2 - rTTULO DO SUdPROJETO= 

i~studo de adubação mineral i'ara Cana de Açúcar 

em Terra Roxa Estruturada na região da Transrunazônica no estado 

do Pará .. 

3 - EXPERIMENTO: 

Estudo de adubação fatol"ial HPK na cultura aa 
... 

cana dd tlçucar em Terra Roxa Estruturada. 

4 - OBJETrVO~ . '-

Observar o efeito da aduba1ão mineral NPK na cul 
tura da cana de â,(lÚCar, bem como, a disponibilidade, destes nu 
trientes em. Terra Roxa Estruturada) OCOl"l"ente no 

Altamira, na área da Rodovia Transamazônica~ 

de 

Observar a influência da adubação N;t P e K~ no 
teor de sólidas to-tais no caldo da cana d'a a.;;úcar, cultivada 0;,.1 

Terra'Roxa Estruturada. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: 

3el>ã desenvolvido a campo Ui.:! ensaio sob o esqu~ 

ma de fatorial ;~PK 3x4x4, obedecendo ao delineamento em blocos 



ao acaso COIU 3 rebetições. O ensaio testará 3 níveis ,. " de N: O; 50 

4 de e 100 kg/ha de iJ, 4 de P: 0;80;160 e 240 kg/ha de P20S e 
K: 0;30;60 e 90 kg/ha de K20. A fertilidade do solo será 
minada a.ntes da illll;lanta.çâo e depois do corte do ensaio, 
fins de comparação. Serão coletadas amostras de folha para 
termil1.ação dos teores totais de N, P, K, Ca e Ng .. A partir 

109 mes de plantio, será efetuada mensalmente a tomada de 
através do refratômetro de campo. A avaliação da produção 

deter 

para 

de 

do 

brix 
... 

sera 
baseada em análise estatística, sendo os resultados fornecidos 
em tonelada de canalha. 

6 - TIPO UE SOLO! 

Terra Roxa Estruturada. 

7 - CONSIUERAÇ~E~: 

o ~nBaio foi instalado em a.bril p.p. encontran 
do-se presenteLlli:!nte com. ótimo estado ve,;etativo. A C!olheita es 
tâ prevista para jW1ho de 1976. 



PROJETO FEIJAO 



1 - PROJETO: Feijão 

2 - TITUlQ DO SUBPR~JET~: 

Bioclimatologia do Feijão. 

3 - EXPERH~ENTO: 

Comportamento Clir1âtico do Feij ão (PhaS60ZUB 

4 - OBJETIVQ: ai .... 

Indicar variedades de feijão e êpocas de pla~ 

tio climaticamente mais indicadas à diferentes localidades .. ' 

5 - ~ETODOlOGIA RESUMIDA: . . 

5.1 - Delineamento experimental: O Delineamento experi~ental 

utilizado ê o de blocos ao acaso com ~ repetições em parcelas 
divididas. Cada parcela apresenta-se constituida por 2 varie 
dades.~ e os métodos de semeios sucessivos t espaçados de 15 

em 15 dias, perfazendo 6 períodos. 

5.2 ... Variedades e épocas de plantio: Variedades utilizadas: 

Pico - 23 
Jalo EEP 558 

fpocas: I - 01/03/75 

2 - 15/03/75 

3 - Ol/Ott/75 



Épocas: 1~ - 15/04/75 
5 - 01/05/75 
6 - 15/05/75 

5.3 - Espaçamento: O espaçamento adotado foi de 50cm x 30cm, 
com bordaduras simples. 

6 - TIPO DF. SOLO: 
qa .'1' 

o experimento foi instalado em Terra Roxa Es 
truturada, no Campo Experimental da Transarnazônica~ Km 23. 

Os resultados do experimento já foram encarai -
nhados para a Seção de Estatística e Anâlise Econômica. 



1 - PROJETO: Feijão 

2 - TITULO DO SUBPROJETO: 
, 'p t 

Bioclimatologia do Feijão. 

3 - EXPERH;tNTO: .. 

Comportamento climático de Vigna sp. 

4 - OBJETIVO: ............. 

Indicar variedades de Feij âoi T/irma sp e épocas 
de plantio climaticamente nais indicadas para diferentes loca 
lidades. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: - ' 

5.1 - Delineamento Experimental: O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos ao acaso'com 4 repetições, e parc~ 

las divididas. 

5.2 - Variedades e épocas de plantio: Variedades utilizadas: 
IPEAN-V-69 
Aristol 
:,1anteiguinha 

Seridô 
Pretinho 

fpocas: I - 01/03/75 

2 - 15/03/75 

Sl 



Épocas: 3 - 01/04/75 

4 - 15/04/75 
5 -·01/05/'15 

6 - 15/05/75 

5 .. 3 - Espaçamento:. O espaçamento adotado foi de SOem x 30cm, 

com bordaduras simples. 

6 - TIPO DE SOlQ: 
.- '."õf .... 

o experimento foi instalado em Latossol0 Amare 
lo, no Campo Experimental da Transamazônica, Km 350. 

7 - CONSIOERACnES: ...... ,H' -'. Iiii F 

Os resultados do experimento já foram encami -
h d S - d 1:". t .... A ""1· ;;" .... n a os para a • eçao e , .. s at~st~ca e: . na ~se ,:,conom~ca .. 
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1 - PROJETO: Feijão 
1b 

2 - TITULO no SUBPPOJETO: 

Estudo do comportamento de cultivares do Feijão 
Caupi (Vigna a'Ínen8is (1,.) Savi. 

3 - EXPERH~E"~TO: 

Competição de cultivares de Caupi. 

4 - OBJETIVO: 

Determinar os cultivares de maior rendimento e 
de valor econômico. nas condições de solos de T!laior representati . 
vidade da região e de maior exploração da cultura.· 

5 - !1ETODOLOGIA RESm~I OA: 
" fi • r 

5.1 - O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao 
acas~ com 4 repetições e 8 tratamentos a sal1er: Pretinha, Aris 
tol~ Garoto, Cinzento, IPEAl! V-69, Seridó, fJ1anteiguinha, Halhado 
Vermelho. 

5.2 - Adubação:aaaplicação do adubo foi feita em sulco de plan 
tio: Sulfato de Amonio-63g/sulco, Cloreto de Potássio-lSg/ sulco 
Superfosfato simples-157,Sg/sulco. 

5.3 - Espaçamento: O espaçamento adotado foi de SOem x 30cm, con 
bordaduras simples. 
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6 - TIPO DE SOLO: 

Os experimentos foram instalados em Latos solo 
Amarelo) no Campo Experimental da Transamazônicd; km 350 da }<o 

dovia Transamazônica e no Ca.:rnpo Experimental do km 23, em 'rel"ra 

Roxa Estruturada. 

7 - CONS I DE iU'. C n~S; . ~ 

Os ~xperialentos acha:m~'se no caJnpo, apresentando 
excelente desenvolvimento vegetativo~ em todas as variedades. 



1 - PROJETO: Feijão 
roI_ . 

2 ~ TITULO 00 ,SUBPROJETO: 

. ~ . 
Estudos sob!'e o controle qu~m~co da 

niose em Phaseotus vulgaris L. 

3 .. EXPERINENTO: , 

Controle qurmico da Rhizoctoniose em 

(Phaseolus vuZgapis$ L.) 

4 ... OBJETIVOS 

Rhizocto 

Feijão 

Avaliar a eficiência de quatro ~4) fungicidas 

para controle da Rhizoctoniose em condições de campo na Tran 

samazônica. 

5 - r·1ETODOlOGIA R~SIJMIDA~ 

5.1- Delineamento Experimental: O delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos ao acaso com 3 repetições. 

5.2 - Variedades':. A variedade utilizada foi o Rico-23 

5.3 - Espaçamento: O espaçamento adotado foi de 0,75 x 0,20m. 

5.4 - Adubação: Foi empregada adubação mineral com l30g/sulco 

de superfosfato simples e 74g/sulco de sulfato de amonio. 

54 
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6 - TIPO ...... : 
UI: SOLO: ...... 

o e.xperimento foi instalado em Terra Poxa Es 

truturada. no Campo Experimental da Transamazônica, Km 23. 

7 - CONSIDERACDES: 
v *p t , .. 

Os dados referentes ao experi~ento sobre o cog 
'trole químico da Rhizoctoniose em Feijão (Pnas6o'tu8 1n~Zga!"i8 .• 

L.) já fora~ encaminhados para a Seção de Estatística e Anãli 

se Econômica. 
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1 - PROJETO: feijão ....... " 

2 - TITULO DO SUOPROJETO: 
ils\iI 

Estudo sobre a produção do feijão caupi em siste 
ma de cultura exclusiva. 

3 - EXPERIMENTO: 

. .." . . 
Ensa~o de controle qu~m~co de ervas dan~nhas no 

cultivo do feijão éaupi. 

4 - OBJETIVO: 
17 P iit 

Determinar a eficiência do uso de Herbicidas no 

cultivo de feijão e estudar a fitotoxidade dos produtos "usados. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: .. 

5.1 - Delineamento Experimental: O delineamento experimental u­

sado foi p de Blocos ao Acaso com 4 repetições e 9 tratamento& 

, 

5.2 .. Variedade e tratamentos! Variedade utilizada: IPÊ-A.H V- 69 

Tratamentos: 1 - Eptam 5 litl'os/ha 
2 - Eptam 7 litros/ha 
3 Laço 4 litros lha 

4 - Laço 6 litros lha 

5 - Lorox 4kg/ha 

6 Lorox Gkg/ha 

7 - Karmex 4kg/ha 



8 - Karmex 6kg/ha 

9 Testemunha com capina 

5.3 - Espaçamento: O espaçamento adotado foi de SOem x 3f)cn~com 

bordaduras sim.ples. 

6 - rIPr, DESOLO: -

o Experimento foi instalado em Terra Roxa Estru -turada, no Campo Experirnental do Km 23, Rodovia Transamazônica. 

o experimento encontra-se no campo e todos os 
tratltluentos apresentam bom controle. 0uanto ao desenvolvimento 

do plantio é excelente. 



PROJETO MANDIOCA 
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1 - PROJETO: Handioca 

2 - TITULO DO S0BPROJETO: 

Competição de Cultivares. 

3 - EXPERIMENTO: 

Competição de Cultivares. 

4 - OBJETIVO: 

Proporcionar informações sobre o comportamento 
de cultivaries em solos da Transa.'ll.azônica e eleger os melhores 
para instalação de futuros mandiocais nesta zona. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: 

5.1 - Delineamento Experimental: Blocos ao acaso com 1+ 
ções. Estão sendo estudados 11+ cultivares. 

repet! 

5.2 - Cultivares: Os cultivares estudados são os seguintes: !'la 
meluca, Cachimbo, Jurará, Pretinha, Amazonas, Inajá, IP~~-12) 
Bubão, Lagoa, Engana Ladrão, Iracema, Vassourinha Branca,R-18, 
Riqueza. 

.. 
5.3 - Espaçamento: O espaçamento empregado e de 1,Om x 1,Om. 
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6 - TIPO DE SOLO; 

o experimento foi instalado em Terra Roxa Estru 
turada, no C~~po Experimental da Transamazônica, km 23 e em La 

tosol i~arelo, km 350. 

7 - CONSIDERAÇDE~: 

Os experimentos encontral;t-se no campo, 
tando ótimo estado vegetativo. 

apreseg 



. ,1 

j 
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1 - PROJETO: Handioca 

2 - TITULO 00 SUUPROJETO: 

Controle do acaw~mento da Mandioca em Solos da 
Transamazônica. 

3 - EXPERIMENTO: 

Controle do acamamento da f1andioca em Solos da 

Transamazônica • 

j 4 - OBJETIVO: 

Obter indicação quanto a melhor profundidade a 
ser plantada a estaca de mandioca nos vários tipos de solos da 
Transamazônica para evitar acarnamento. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: 

5.1 - Delineamento Experimental: Blocos ao acaso com 5 repet! 
ções. Estão sendo estudadas ~ profundidades: 5, 10, l5e 20cm. 

5.2 - Variedade: A variedade utilizada é a Mameluca. 

5.3 - Espaçamento! O espaçamento empregado é de 1,Om x 1,Om. 
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6 - TIPO DE SOLO: 

o experimento foi instalado em POdzôlico Verme 
lho AI,narelo e·utrôfico e Terra Roxa Estruturada) no eampo Expe 
rimental da Transam.azônica~ km 23; e em Latosol Amarelo ,km 350. 

7 - CONSIDERArDES: .~ ,. 't._. 

Os experimentos encontram-se em observações nos 
Campos Experimentais, apresentando no momento um ótimo aspecto 
vegeta.tivo. 
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1 - PROJETO: Handioca 

2 " TiTULO DO SU3PROJETO: 

Espaçamentos ~ftMandioca. 

3 - EXPERIMENTO: - -

Espaçamentos em Mandioca. 

4 ... OBJETIVO; ... -

Estabelecer o espaçamento mais recomendável a 

ser adotado entre plan"tas no cultivo da Handioca na Transamazô 
nica. 

5 - METOnOhOGIA RESUMIOA: 

5.1 - Delineamento Experimental! Blocos ao acaso com fi repet~ 
.~ 

çoes. 

5.2 - Variedades: As variedades usadas no experimento sao aS 

seguintes: Hamaluca e Inajã. 

5.3 - Espaçamento: Estão sendo estudados os espaçamentos:O,5 x 
1,Om; 1,0 x 1,Om, 1,5 x 1,Om; 2,0 x 1,Om. 



6 ~ TIPO DE SOLO: 

Os'experimentos achanl-se instalados em Terra Roxa 
Estruturada, no Crunpo Experimental da Transamazônica, km 23 e 

em Latosol Amarelo, ~~ 350. 

7 - CONSIDERAÇOE~: 

Os experimentos apresentam-se no campo com 
lente aspecto vegetativo • 

• 

exce 



PROJETO MILHO 



1 - PROJETO: ~i1ho 

2 - TYrulo DO SUBPROJETO: 
--------------.--. ----

Bioclir:latologia do r·~ilho. 

3 - EYPERIFENTO: 

Bioc1imatologia do milho • . 

4 - OBJETIVO! 
.. 110:;" 

Conhecer o comportamento climático de 

des de ~ilho e indicar a melhor época de plantio. 

5 - ~ETODOlOGIA RESUMIDA: 
~ t ~ 1 r iI' 

varieda -

5.1 - Delineamento rxpe~;"i.n~ntal: Blocos ao acaso com p2.rce1as 

divididas com 3 repetições e 12 tratamentos. 

5.2 - 'Tariedad.es: fOl"am testadas Piramex e Cateto. 

5.3 .,. :êpocas de plantio: 15/12/74 - 01/01/75 - 15/01/75 

01/02/75 - 15/02/75 - 01/03/75 - 15/03/15 - 01/04/75-15/04/75-

01/05/75 15/05/75 - 01/06/75. 

5.4 - Espaçamento: foi testado 1,0 x O,20n. 

5.5 - Adubação: foi feita aplicação de Superfosfato 
e cloreto de potássio antes do plantio e sulfato de 

2 vezes) antes e depois do plantio. 

triplo 

arnonio, 



6 - TIPD OE SOLO: 
t:W M. '------"" 

o experimento foi Donta.do em Terra Roxa Estru 
turada no CanI'b rxper:i.r.tental do l<m 101 na Rodovia '1'ransanaz.2, 

nica. 

7 - COHSIDrPACUES: . . .. . 

No referido experi:mento~alr;umas épocas estão 

em fase d 
• ~ ~ .~ ~ e colhe~ta, porem as epacas que Ja roram colhidas 

tiveram excelentes resultados. 
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1 - PROJETO: Milho 

2 - TITULO DO SUBPROJETO: 
... ...... 

Efeito da densidade de plantio e espaçamento 
sobre a produção e outros caracteres agronômico no milho Pira 
mexo 

3 - EXPERIMENTO: 

Efeito da densidade de plantio e espaçamento 
sobre a produção e outros caracteres agronômicos do milho Pi 

ramex. 

4 - OBJETIVO: 
_, • __ lO "" :/Ih'" _ 

Determinar a densidade de plantio e espaçamento 
que prop~c~a as máximas produções de grãos e a influencia exer 
cida pelas diversas densidades sobre vários caracteres e suas 
relações com fatores meteorologicos. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: 
-.. J'" 

5.1 - Delineamento Experimental: blocos ao acaso com 7 (sete) 
tratamentos e 5 (cinco) repetições. 

5.2 .. Variedade: Piramex. 

5.3 - Espaçamento: 

1 planta por cova: 1,0 x D,20m; 1,0 x O,lOm 0,80 x 
0,20m. 



2 plantas por cova; 1;,0 x O,50m~ 1 1 0 x O,40m 0,50 x 
0,50m. 

3 plantas por cova: 1,0 x O,40m. 

5.4 - Adubação: foi aplicado sulfato de amonio J antes e 40 
dias após o plantio e superfosfato triplo com cloreto de potá~ 
sio em uma única aplicação antes do pl~Ltio. 

6 - TIP0 DE SOlO~ 

o experimento foi instalado em Campo Experimen­
tal do KIn 101 da Rodovia Transamazônica. 

7 - CONSIDERACOES: . - ... ~ 

o referido experimento já foi colhido" 
do as análises estatísticas não foram concluidas. 

faltan 



1 - Pf..C"E TO; nílho --;_ .. .-..----

2 - TITULO uu ~U~~kUJETO: 

Sület~ão massa1 extratificada do cultivar PiraL:';';:x. .. . 

:::;.:;.L.i;;dO massa1 extratificad.a do cultivar Piramex 

4 - OUJETI'IO; 

Aumentar a produtividadc~ outros caracteres asrg 
nômicos e adaptaç,io do milho Piramex. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: .... .. ... -
') 

5. 1 - Dti;line.am.E.:nto: :)lantio em um. lob::. <..l'c 1. &QOm' • Extratif ica 

ção da área em lot(;;s ::aenores de 

20% das plantas de cada lote. 

5.2 - Variedade: P ir'arüex 

2 .~ 
lGlll :, O~lJ.C; sera.o 

5.3 - ES.í?açam~,:m~co~ Foi utilizado 1,0 x O)30u. 

selecionadds 



6 - TIPJ JE SOLU: 

o r~f (; l",i do ex?eriiaento foi ,'n.ontado em Terra :Ro;..:a 

Estrutur.3.C!.a no C3.;J~}o Experimental do. k:ü 101 da Rodovia 'l'ranSd.fitQ 

zônica. 

::;ste experimento foi coLd·.lo ~ i>orém ainda não io 

ram concluictoG os ·J.i'.lGOS estatísticos. iiotar-;l.os em algumas 

gas ataque d~~ I)l"l(i;",i.l ~ cmn.o a lui,:,arta mili tal". 



PROJETD PIMENTA DO REINO 
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1 - PROJETO: Pimenta do Reino 

.Uioclimatologia d~'\ Pimen-ta do I?.eino. 

DctC::l">l:unação das exigências climáticas de va.rie 

dades de Pimentü do Reino. 

4 - OBJETIVO: -----

Lstudar o comportamento r.doclimático das varie.:;.", 

des cl0. P lJ7tenta ;:b :~0.:Lno. 

5 - METODOLOGIA ~ESUMIDA: 

5. 1 - Delinear:lerrto experimental: Blocos ao acaso com 2 repetJ:: -çoes. 

a) Variedaües: J.;:raY! .. ; 

Fitlf.!l1'ta da Terra 

./ 
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- 2 5.3 - Area Total: 750m 

5.4 - Espaçamento; 2,5 x 2,5m 

fi - TIPO J[ SOLO; 

-J eúsaio foi instalado -:;:;;1 Latossolo Auarelo ,.:0 

Campo Experimental úo kln 350 - Rodovia '.i.'l"ansamazônica. 

As pimenteiras estão cou ;)OU desenvolvimento Vd 

getativo inicial. 



· ' 

1 - ?Y:.0J_L TQ~ Piucnta do Reino 

2 - TITULO ao SUBPROJETO: 

Obtonção de cultivares de Pil:1Emta do ReL'1o. 

3 ~ EXPERIMENTO: 

4 - OüJETIVú: 

cõ.ractel"ísti(.::as d(~ produção elevacta e rus is'cZ:.incia él. mOléstia:J, 

com estudos d(~ adc>.~;t'3,ção nas diversas 1"l8"iõos de cultivo .. 

5 - METODOLOGIA ~E~UNIDA~ 

5. 1 - Delineamento experimental: Blocos 2.0 aca.so COIll 7 1:r>a1:a;it8~1 

tos e 7 repetigó • .:.;õ .. C.::tda. trataJ::ento C011Sta.. de uma variedade .. 

5. 2 - Tratamen'tos: 

a - Balankota 

b - Kudaravalli 
c - Kaluvalli 

d - Trang 



e - S~ngl'lyUra 

f Pimenta da Terra 

g Enxerto de Sin~~apura em Pipe1! co Z,ubl"inum 

5.3 - Ea~açamento; 2,5 x 2,Sm 

6 - TIPO DE SOLU; 
\: 

Latossolo Amarelo do CamI)() LxperimentalCto j(L; 

350 - Hodovia Transarüa.zônica. 

7 - CON$IDE~A~~~~ 

Das variedades introduzida.s a 'l'ran~ vem apresen 

tando melhor c01.ilyortaL1ento inicial. 
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1 - PROJETO: Pimenta do Reino 

2 - SUBPROJETO: 

Processos de Cultivo em Pimenta do Reino .. 

3 .. EXPER IMH1TO: 

Interação espaçamento x tamanho de tutor. 

4 - OBJETIVO; 

Determinar o melhor espaçamento para a cultura 
nos dois sistemas de cultivo: tutor convencional e mini-tutor. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: , 11 _. __ _ 

5.1 - Delineamento experimental; Blocosao acaso com parcelas 
divididas. 

5.2 - Tratamentos: a - Espaçamentos: a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

b - Tamanho de tutor: 

5.3 - Área total~ 1.490 m2 

4 1r:~ -. 2 5. - ftZ'sa ut~l: 282 m 

3,0 

3)0 

2,5 

25 5 

2,0 

2 ::,0 

a) 

b) 

x 3,Om 
x 2'.) 5Jn 

x 2,5m 

x 2,Om 

x 2,Om 

x l:Sm 

3,On 
2,Om 
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5.5 - Total de plantas' 192 

5.6 - Total de plantas úteis: 48 

6 - TIPO DE SOLO: 

Latossolo Amarelo do campo Experimental do Km 
350 - Rodovia Transamazônica. 

7 - fON~ IDERAÇtiES F,I.NA IS: 

As pimenteiras estão com bom desenvolvimento ve 
getativo inicial. 
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1 - PROJETO: Pimenta do Reino 

2 - SUBPROJETO: 

Processosde cultivo em Pimenta do Reino. 

3 - EXPERlr4ENTO: 

Natureza da cobertura morta do solo. 

4 - OBJETIVO: . 

Determinar a influência dos diferentes tipos de 
cobertura morta do solo no desenvolvimento e produção da cultu 
ra da Pimenta do reino, em área da Transamazônica. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: 
r 

5.1 - Delineamento experimental: Blocos ao acaso~ com 
(4) tratamentos e seis (6) repetições. 

5.2 - Tratamentos: A- Cobertura com casca de arroz 

B- Cobertura com palha de capim 

c- Cobertura com serragem 

D- Sem cobertura 

5.3 - V õ.riedade utilizada: Singapura 

5.4 - Espaçamento: 2,50 x2,50m 

5.5 Altura do tutor (estacão): 2,50m acima do nível do 

quatro 

solo. 



5.6 - Dimensões da cova: 40 x 40 cm 

5.7 - Área útil da parcela: 100 m2 

5.8 - Número de plantas úteis por parcela: 16 pla~tas 

5.9 .. Número total de plantas úteis: 384 plantas 

5.10- Número total de plantas: 960 plantas 

5. 11- fi~ea total do experimento: 6.000 m2 

5.12- Área útil do experimento: 2.400 m2 

6- ADUBAÇJ\O: .......... 

80 

Foram feitas trimestralmente, duas adubações , 
nitrogenadas a base de 30g Ile ureia/pê em semi-circulo. 

7 - TIPO DE SOLO: 

o experimento foi instalado em solo do tipo Ter 
ra Roxa Estruturada, no Km- 23 da rodovia Transamazônica. 

As pimenteiras estão com bom desenvolvimento ve 
getativo e com frutificação inicial. Nos tratamentos utilizados 
estão se destacando preliminarmente as coberturas com casca de 

arroz e palha de capim.. 



=-- ----=- - -. 
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1 - PROJETO: Pimenta do Reino 

2 - SUBPROJETO: 

Processo de Cultivo em Pim~lta do Reino (~~rep 

3 - EXPERIMENTO: 

Número de plantas por cova. 

4 - OBJETIVO: 

Verificar o melhor processo de cultivo entre as 
variaç-oes de número de plantas por cova, em função da precoci 
dade na produção. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: 
iI' :11 ..a'._ ...... ' 

5.1 - Delineámento experimental~ Blocos ao acaso com tres (3) 

tratamentos e nove (9) repetições. 

5.2 - Tratamentos: A- U~4 (1) planta/cova 
B- Duas (2) plantas/cova 
c- Tres (3) plantas/cova 

5.3 - Variedade utilizada: Singapura 

5.4 - Espaçamento: 2,50 x 2,50m 

5.5 - ~a total do experimento: 4.950~OOm2 

5 6 Á 
...... 2 • - rea ut~l do experunento; 1.687;, SOm 
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1 - PROJETO: Pimenta do Reino 

2 - SUBPROJETO: 

Processo de Cultivo em Pimenta do Reino (~~ee~ 

3 - EXPERIMENTO: 

Número de plantas por cova. 

4 - OBJETIVO: 

Verificar o melhor processo de cultivo 
variaç-oes de número de plantas por cova, em função da 
dade na produção. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: .. " 

entre as 
precoci - -~ 

5.1 - Delineamento experimental: Blocos ao acaso com tres (3) 

tratamentos e nove (9) repetições. 

5.2 - Tratamentos: A- UW~ (1) planta/cova 
B- Duas (2) plantas/cova 

C- Tres (3) plantas/cova 

5.3 - Variedade utilizada: Singapura 

5.4 - Espaçamento: 2,50 x 2,50m 
2 5.5 - ~a total do experimento: 4.950)OOm 

5 6 ~ ~. • 75 2 . - ftrea ut~l do exper~mento: 1.68, Om 



5.7 - Número total de plantas: 1512 plantas em 756 tutores de 
2,50m acima do solo 

5.8 - N~~ero total de pla~tas úteis: 270 

5.9 - Plantas úteis por parcela: 10 plantas 

6 - .ADU~AÇAO; 

Procedeu-se a primeira (le) adubação nitrogenada 
em 26/05/75 a tres (3) meses apÓs o plantio, usando-se para is 
so 30g de ureia/pé. 

7 - TIPO. DE SOLO: . 

o experimento foi instalado em solo do tipo Ter 
ra Roxa Estruturada, no km- 101, da rodovia Transamazônica. 

8 - CONSIDERAÇOES FINAIS: .......... "' .... 

Êste ensaio se encontra com bom desenvolvimento 
vegetativo inicial. 



1 - PROJETO: Pimenta do Reino 

2 ... SUBPROJETO: 

Processos de Cultivo em Pimenta do Reino (P~p'e'P 

3 - EXPERIHENTO: 

Tamanhos de tutoramento. 

4 -. OBJETIVO; 

Diminuir os custos de implantação do pimental e, 
principalmente facilitar os trabalhos de controle de enfermida 
des. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: 

5.1 - Delineamento experimental: Blocos ao acaso com dois (2) 
tratamentos e nove (9) repetições 

5.2 - Tratamentos: A- Tutor convencional de 2,50m 

B- Mini-tutor de 1,50m, ambos acima do 
vel do solo .. 

5.3 - Cultivar utilizado: Singapura 

5.4- Espaçamento: 2,50 x 2,50m 

2 5.5 .. Área total: 1.J..350m 

5 6 ~ A. 75 2 
~. - flrea ut~l total~ 87, m 



5.7 - Total de plantas úteis por parcela: 14 

6 - ~DUBAÇ~O: 

Foram feitas trimestralmente duas adubações ni 
trogenadas a base de 30g de ureia/pé em semi-circulo. 

7 - TIPO DE SOLO: 

o experimento foi instalado em solo do tipo 
Podzólico Vermelho Amarelo Distrôfico, no Km- 23 da Rodovia 
Transamazônica. 

8 - CONSIDERACOES FINAIS: 
....... '!' ". 

As pimenteiras apresentam bom aspécto e desen 
volvimento vegetativo~ encontrando-se em fase de frutificação 
inicial" 



1 - PROJETO: Pimenta do Reino 

2 - $UBPROJETO: 

Resposta da Pimenta do reino (Pipep nigpum> L) a 
adubação NP. 

3 - EXPERn~ENTO: 

Influência da adubação N e P no crescimento e 
produção da pimenta do reino. 

4 - OBJETIVOS: 

a - Determinar o efeito da aplicação de diferentes dosagens de 
N na produção da pimenta do reino. 

b - Determinar as melhores dosagens de N e P, para a pimenta do 
reino em solos da região amazônica. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: 

5.1 - Delineamento experimental: Blocos ao acaso, com nove (9) 

tratamentos e quatro (4) repetições. 

5.2 - Níveis de Nitrogênio aserem testados: 50, 100, 200 e 400 
kg/ha de N. 

5.3 - Níveis de Fósforo a serem testados~ 150 e 300 kg/ha de 
P20S' os quais serão cOll1parados a testemunha. Um nível cons 
tante de ~ será aplicado a todos os tratamentos de N e P na 
quantidade de 150 kg/ha de K20. 
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5.4 - Variedade utilizada: Singapura. 

6 - TIPO DE SOLO: - --.------
o experimento foi instalado em solo do tipo Ter 

ra Roxa Estruturada, no Km 83. 

7 - fONSI~~RAÇOES FIN~!~: 

A adubação foi transferida para o principio de 
1976, devido a necessidade de replantio em diversos stands. 



PROJETO SERINGUEIRA 



1 - tl ROJETO: :;)ar>ingueira. 

2 - TITULO DO SUBPROJETO: 

Estudo consorciado da Seringueira com 
de alto valor econômico. 

3 - EXPERlt4EiHO: 

Consorciação Seringueira x Cacau. 

4 - t()BJETIVO.~ 

87 

culturas 

Lstudar a possibilidade de uma maior rentabili 
dade por unidad~ de área, pois a seringueira além d~ produzir 
látex, fornecerã sombra ao cacaueiro. 

5 - ME!9DOLOGIA RESUMIDA: 

5.1 - Delineru~ento experimental: Blocos ao acaso 

5.2 - Tratamentos; "três trata.mentos 

;} w 3 - Repe.tiçõ8S; Seis repetições 

5. '1 - Cultivares! 



gS 

5. 4. 1 - Clone IPd -717 (tocos enxertados), utilizados como som 

breamento definitivo. 

5.4.2 - Bananeira 01usa: sp.) e Handioca (Manihot scuz,enta)utili 

zados como soml.Jreá.mento provisório. 

5.4.3 - Cacau - utilizou-se um híbrido não identificado. 

5.5 - Espaçamentos: 

5.5.1 - Seringueira: 7,00 x 3,OOm 

5.5.2 - Cacau: 2)50 x 2,50111 

6 - TIPO DE SOLO; 

o experimentt) foi instalado em. solo do tipo Ter 

ra Roxa Estruturada, no Campo Expe.rimental do km 101, da Rodo 

via 'l'ransdmdZô nic<3.. 

o experimento apresenta-se em bom desenvolvimen 
to vege"tativo) i)em como . .... . o sombreamento ?rov~sor~o. 
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1 ?RGJ~TQ; ~Bringueira 

Lstudo consorciado da Serin[;ueira~ com culturas 

de alto valor econômico. 

Consorciação Sel~ingueir~i. x Pimenta do Reino. 

4 - OBJETIVQ; --_.-
a .~ Estudar Q CO:il1>ortamento das duas cul1:uras consorciadas .. iO 

que se refere a.o d~~s~nvolviinento ver,etativo, tempo de 

em produção e I't::ndiIilento das mesmas. 
entrada 

b - Possibilitar o aproveitamento racional de area de cultivo, 

mediante o plantio consorciado entre Siclrinbueira e Pimenta do 
Reino. 

c - Determinar a influência do sO:WDreamS1Yto da seringueira Ü:. 

provável dim.Lndç:ão da Pl.'>oduçâo da pir~,ent;2ira, es'tabelecenúo o 

número ideal de linhas de pimenta como l;;lantio intercalar .. 

d - Eleger a lael:rlOr' distância entre as duas culturas consorcia 

das, sem COIlil}:t:'ometer a capacidade vegeta;tiva e produtiva da. SG 

ringueira e -t)L1enta do reino, respectiva..:nente. 



90 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: 

5.1 - Delineamento experimental: Blocos ao acaso com quatro tra 
. -~ tamentos e quatro repet~çoes. 

5.2 - Área total do experimento: 1,6 ha 

2 5.3 - Áreà útil de cada parcela: 756 rn (28~Om x 27,Om) 

5.4 - Variecades: a)Pimenta do reino - Singapura 

b)Seringueira - Clones IAN 717 enxertados. 

o plantio foi efetuado com tocos enxertados (CIo 
ne IAN 717), obedecendo um espaçamento fixo de l4~O x 3,0 m , 
tendo oito (8) plantas úteis em linha simples com bordadura sin 
gela, composta de vinte e duas (22) plantas. 

Os tratamentos estão afastados de 7,OOm 5 obede 
... 

cendo 5,OOm para a separaçao dos blocos. 

A pimenta do reino está no espaçamento de 2,5 x 
3,Om> obedecendo-se a seguinte orientação. 

- Duas linhas de pimenta do reino distanciadas de 5~75rn da se 
ringueira. 

- Tres linhas de pimenta do reino distanciadas de 4,50rn da se 
ringueira. 

- Quatro linhas de pimenta do reino distanciadas de 3~25m da se 
ringueira. 

- Cinco linhas de pimenta do reino distanciadas de 2,OOm da se 
ringueira. 

O número de pés de pimenta do reino para cada es 
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paço ~8 14,OU:'\1) será função direta do número de linhas plan1:a 

das. 

Papa cada ·li:dllas 20 
.. 

pÍ!l~enta do reino t.:. tem-se l!-es (18 

- Para cada ,j. " . .l.~n"Las tem-se 30 
.. 

~pes (l~ ;.iFh::nta do reino 

Para caaa 4- linilas tem-se 40 
... 

de )i;nenta do reino - pes 
• 

- Para. cada ;; linhas tem-se 50 
.M 

íj~3 ~ji:i,(:mta do reino pes 

TIPO DE SOLi.J; 

o experimento foi ins"taLl;io em solo do ti;;o 'L c! l" 

ra Roxa :;';stru"C~..lra<iaj :no Km 23 da Roéovia l'ransam.azônica. 

o lI'eSel1te experimento (Hlcontra~se com bom .. kSC:~l 

volviment;o ve.:..,etativo inicial. 
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1 - PWjJETO: Seringueira 

2 - TITULO DO SU&PROJETO: 

OlJ"tenção de clones de Seringueira. 

3 - EXPERH1EHTO: 

Competição de clones -'Blocos Honoclonais". 

4 - OBJETIVO~ 

Irltroduzir novos clones de seringueira na 
... 
arC21. 

da Transarnazônica a fim. de ser estudado o comportamento dos :;'tCS, 

mos. 

5 - METODOLOGIA RESUMIDA: ----

5 .. 1 - Delineamento Experimental: Blocos ao acaso com 4- repet4:, 
-çoes. 

5.2 - Clones! is,tão sendo estudados 10 (dez) clones ~ IAi'l 717 , 

I.4..N 873, IAl\]' 2903, IAN 2925, IAN 5781, lAtI 6717, IIlN 6720, Ii'ili 

6721) Fx 3810 8 rx 3899. 

5 • 3 - Espaçamento; Foi adotado o as paç a:;-«mto de 7) Om x 3) Om. 



G - TIPO úE SOLO: 

o experimento foi instalado em POdzôlico 
lho Amarelo. 

7 -CQNSIDERAÇOES; 

o experimento apresenta-se com ~~ excelente de 

senvolvi.'1l.ento v~0etativo. 




